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De cada um segundo as 
suas forças, a cada 
umsegundo as 


suas necessidades 
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O PROLETARIO 


Toda a correspondencia à Rua Senador Feijó, 63 


O Proletario 


No campo da luta pelo Ideal 


ão povo 
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Ao ver a luz como existan- 
cias positivas e fulgurantes que 
pela sua energia inquietam as 
moléculas, os astros é as couste- 
Inções, impelindo-os continua- 
mente numa activa gravitação 
universal «O Proletarios surge 
no campo da luta pelo «Ideal» 
»yntetisado pela sua propria epi- 
grafe, movimentando todos os 
valores humanos para verificar 
uma completa revoiução em to- 
das as essencias moraes e orgá 
nicas da sociedade presente. 

Proletario é todo aquela que 
não é proprietario, que não po- 
ssue propriedade suficiente para 
viver sem trabalhar ou o que é 
o mesmo, não tem capital sutici- 
ente para fazer que os outros 
trabalhem por ele e pura ela. 

Pruletsrios são, pois, todos tra- 
balhadores todos os operarios, to- 
dos os assalariados seja qual for 
de sua ocupação, emprego, ou 
elevado cargo que desempe- 
nhem, 

Somos a granja multidão dos 
famintos despojados de todos 


osmeivs de supervivencia e de to 


das as diguidades pelos larapios 
palacianos; a grande prole en- 
carcerada entre as grades que 
formam todos os contribuintes 
a constituição do «estado» e su- 
pliciada pelos governantes da 
prepotercia; a classe laboriosa, 
condenada à morte pela ley 
«divina» e humana; a prole 
«perseguida e fragmentada pelas 
armas das aguerridas tropas le- 
gaes; a iludida miseravelmente 
por todos os cleros e por todos 
os livros e escritores sagrados ; 
a graude falange dos ilusos ex- 
plorados por todos os politicos 
que em nome da patria fazem 
fortuna e colocam as suas 
bancas sobre a desgraça do po: 
vo ; somos em tim, a humanida- 
de sacrificada por todas as igno- 
mimias e vandalismos que se 
tem sucedido sobre a Terra. 

E' no seio desta humanidade 
sofredora onde nacem as idéas 
generosas e os sentimentos de 
suprema bondade, que mesmo 
nas horas de angustia, em vez 
de clamar vingança, elabora to- 
da uma sociedade de bem 
estar, de satisfação e elegria, 
tanto para ella como para os 
malvados que ha velipendiam. 
E esse tambem o ideal peio 


+ 

qual vimos a lutar com todos 
Os nossos entusiasmos libertari- 
, OS que se engrandecem no pai- 
“to dus homeus para quem a li- 
berdade absoluta é O factor pri- 
mordial da felicidade. 

Esta folha vem contribuir a 
grande obra da emancipação das 
massas populares, atastando-as 
de todos os atavismos, de todas 
as crenças, de todas as fés, de 
tudos os dogmas, ilumivando 
às suas conriencias com às luzes 
da ciencia, da razão e da lógica. 
retirando-as assita dos costumes 
edos vícios queas degralam pa 
ra que chegnem a possessiouar-se 
de sua dignidade e de tudo 
quanto seja necessario para vi- 
ver livremente, 

E' para isso que «O Proleta- 
rio» vem tomar parte influeute 
nos destinos dos povos, com a 
inteira independencia que carac- 
terisa a imprensa libertaria, na 
qual se retlete toda a claridade 
e toda a 
com a sua ação altamente hu. 
manitaria, movimentando repe- 
timos, todos os valores humanos. 
para verificar uma completa re- 
volnção em todas as assencias 
moraes e orgânicas da sociada 
de presente, a bem da emanci- 
pação do proletariado, da paz 
e da ordem resultante da har- 
monia da vida de relação, 

In'ciamos esta batatalha fa- 
ceudo um chamado a todos os 
proletarios, a todos os homens 


] 


iben intencionados e a todas as 


vitimas para realizar a nossa 
ação unanime num combate de- 
cisivo qne faça desaparecer to- 
pdos os vestigios do regime bar- 


justiça, juntamente! 


E 


nas aguas os seus felizes dias 
de menino, ao lado a verdejan- 
te campina cheia de lirios e 
rosas, como uma slfombra mi- 
moza a matisar os caminhos de 
gallas e perfume; ao lonje os 
pincaros da serrania gigante, a 
solidão da virgem mata. onde 
tentas vezes pouzados nas se- 
cnlares arvores os passarinhos 
canoros lhe entoaram imnos de 
suave melodia. Todas estas re- 
cordações lhe vieram a mente 
em turbilhão confusos onde mis- 
turavs se o odioe o amor, À lei 
essa inãe carinhosa dos ricos e 
madrasta feroz dos pobres, vinha, 
arrancal -o a convívio dos 
entes queridos, roubalo ao tra-| 
balho fecundo do campo Chega 
ra a idade de pagar o tributo 
de sangue, teve que abandonas 
tudo quanto lhe era caro; uma 
mãe carinhosa, um pae estre- 
moso, uma noiva que adorava, 
“os amigos a quem tantas afei- 
ções devia; e tudo isto para 
que? Para ingressar na ante sala 
do crimem, no antro da d prava- 
ção do deboche do vilipendio 
que degrada, desde as mais al- 
tas patantes ao mais iufimo sol- 
dado. O Quartel! Ho! O Quar- 
tel! Quem conheça o que do 
quartel, sente horror em ter 
que empunhar o bistur! da ver- 
dade para “cortar na podridão 
dessa chaga sucial. A morali- 
dade é a mais ampla libertina- 
gem, a honradez o roubo e 
como afinilade de caracteres, a 
forocidad» elevada ao mais alto 
grau, taes são em polidas li-| 
nhas os atributos da cazerna. | 
IE é para esse temple onde se 
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A Emancipação dos tra» 
balhadores deve ser 
obra dos mes» 


mos trabalhadores 


fidministrador = Srgotio Rodrigues 


tiveram a gentileza de atirar 
flores sobre os officiaes já se 
ve; os soldados são & escoria da 
sociedade, as bandas regimentaes, 


o clangor dos tambores e cla- 


rins abafaram por completo os 
gritos de desespero das mães 
aflictas, no tranze doloroso da 
separação dos filhos queridos. 
Enquanto o monstro de aço par- 
tia resfolgando em corrida veloz, 
uma multidão de mães, paes, es- 
pozas e noivas, com o coração 
sangrado de dôr, com os olhos 
fictos no trem que se perdia na 
sinuosidade da estrada, praguei- 
javam em sua inconsciencia 
contra o monstro voraz, que 
tritura em suas garras o que 
de mais bello tem uma nação 
a mocidade! Em seus labios 
bavia um turbilhão de 
avathemas para contra 
essa coiza nebulusa e não com- 
prehendida que lhes arrebatava 
ao coração o fructo do seu 
amor, a vida de sua vida, o 
sangue de seu sangue! La vai 
o regimento em marcha força- 
da atravez de montes e valles, 
fatigado, estropiado, cheio de 
fome e sede , esperando a todo 
momento a morte sob uma chu- 
va de ballas. 

Finalmente chegon a hora 
tatal, a terra treme toda sob 
uma carga formidavel da cava- 
laria* o horizonte turVa-se de 
famo, o tilintar das espadas e 
as repetilas descargas le fuzi- 
laria, não deixam houvir os 
gemidos dolorosos dos feridos. 

«O homem é lobo do homem» 
Da toda aqualla enorme massa 
de carne humana só resta um 


guez, fazendo clarear a aurora| venera um novo Deus, a patria, mar ecachoante de sangue! «. 


do Ideal libertario, 


«O PARLAMENTO ? 


que deve entrar a mocidade, | 
ao sahir torçadamente da casa 
paterna?! Depois fallise em 
educação moral e sivica, um 
imenso serviço seria prestado a 


Passam-se os dias, acaba-se 
guerra. A e enquanto os offi- 
claos voitamr, entre musica é 
fiores, covertus de fama e glo- 


iria, ão seio da familia, gosaras 


Ah, não me falem nisso, E' uma| humanidade, o dia em que ne-jragalias que seu posto lhes 


máquina singular: mete-se um burro 
sai um deputado; faz-se o deputado 
ministro, torna a sair o burro... 


Fialho D' Almida, 


— om | trOPAS, éra necessario partir pa- 'tos de luto 


Não Matara's! 


Pobre mancebo: 

Quantas sandades levavam a 
maguar ao seu coração, Os pri- 
meiros dias de sua intancia, 
cheios de caricias maternues; 
depois a sua mocidada agitada 
sempre por emoções de uma 
ternura infinda, a casinha bran' 
ca, onde tantas vezes adorme- 
cera entre beijos amorosos de 
uma mãe amorosa; e O rio tran- 
quilo deslisando mansamente 
em sua marcba continua onde 
se via a espalhur-se nas cristali- 


uvhum cidadão se presta-se a ser, 
lacaio, abandonando a cazerna.| 

Um dia inesperadamente che-| 
gou ordem para mobilisar .as, 


ra o campo de batalha. 

A tristeza mais amarga se 
apoderou de todos, era o me- 
do da morte que amortalhava 
todos os «vrações. O dia da/ 
partida foi organizada uma fes. 
ita brilhante, baadas marciaes 
atroaram os ares com imnos 
guerreiros, baudeiras e galhar- 
detes tremalavam so vento, era 
um dia de ardorcsa propaganda 
do massacre, do chaciua do 
barbarismo, as gazetas cuja iu- 
dependencia se compra a tanto 
por linha appareceram rubras, 
iutlamadas de amor patrio 2 ar- 
dor guerreiro, até às galantes 
meninas da melhor sociedade 


ut 


na 
Soc Seschicdenis 
Amsterdam 


consede: la na triste aldeia de- 
vastada palo ine ndio e devora la 
pela fome, desfila uma massa 
composta de infelizes, cober- 
são viuvas e 0:- 
phãos abandonados ao azar da 
sorte, que se encaminham em 
caravana errante pelos dezertos 
nfindos da lucta pela vida. 

Os nltimos raios de luz ago- 
nizaado uv poente: iluminam 
como sírio funerario a pagina 
do evangelho «Não mataras!» 
Assim cumprem as leis de uma 
religião que dizem abraçar os 
governantes da terra por obra 
e graça do governante do ceu 

Que dizeis a isto, mansos dis- 
ciprlos vo humilde rabi da Ga» 
lileia? 

Santos 

Eladiv Cezar Antunha, 
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LINHAS DE COMBATE 


À eterna ipocrizia 
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Sabemos que um grupo de 
inimigos do poro, pretende diri- 
gir-se à Camara Municipal para 
que esta estabeleça algumas ho- 
ras de descanço aos trabalhado- 
res no proximo verão e, ao 
mesmo tempo, pedir uma reduc 
ção no horario de trabalho dos 
canoeiros. Não é a primeira vez 
que esse assumpto é aqui tra- 
tado; ja o foi muitas vezes, não 
se tendo nunca realizado por 
ter o elemento interessado su 
é, os trabalhadores comprelen- 
cido que cutros eram Os mtui 
tos dos sens inimigos e não : 
compaixão que lhes pondess 
cauzar vendo-os trabalhar lon- 
gas jornadas em dias de “nso- 
portavel calor. Agora, os falsos 
protectores são um grupo de in 
dividuos que, s*;uido nos in- 
tormaram, pretendem funda: 
em Santos, um partido politico 
para conquistar o p der munici- 
pal, e para começo da obra, 
servem-se dese tão velho quão 
inutil sistema de ir procurar 
simpatias entre o povo, diligen- 
ciando ludibrialo com o pócrita 
interesse que assumem pela sua 
s res, 

E” bem velho esse 
meus caros senhores. E' 
de quo no Brazil, estamos 


sistema 
verda- 


ipocrezias; até o proprio gover 
no ja faz inaugurações oficia- 
es de vias operarias etc, ete, 
mas, nem 
senhores andam acertados; O po- 


, 


vo está farto de ser enganado 
é aos ipócritas mistificadores 


arvorudos em mentidos messi- 
as salvadores», ele responde 





!com o seu desprezo. 
perfeitamente que, os que ago- 
ra procuram ser-lhe agradaveis, 
iforam sempre os iniraigos mais 


—— e oem meg rem em mem 


, 


em] 
pleno regimem da bajulsção e das] 


— FOLHETIM D' «O PROLETARIO» 


lacerrimos da sua liberdade e do 


seu bem estar. Quando os tra- 
balhadores uzando da greve re- 
clamam alguma melhora, são 
eles os que não descançam en- 
quanto os grevistas não voltam 
ao trabalho, passivos e resigna- 
dos, em conseguir aquillo que 
reclamam nessas imergencias 
apresentam-se como Intermedia- 
rios, simulaudo um certo inte- 
resse em favor dos trabalhado» 
res. Fazem o jogo da burguesia 
que encontra nelles os seus ma- 
is valiozos auxiliares, pela influ- 
encia que podem com facilida- 
de cresc:r sobre o pôvo, com 
suas artimanhas e astucias. 
Aqui em Santos ja se tentou 
esse conto mas inutilmente, Os 
tral g hadores d3 Bantos estão 
convencidos de que não podem 
«bsolutamente confiar a mnin- 
ouem a defeza dos seus interes- 
ses, sabem que essa é uma ta- 


refa que pertence a eles  mes- 
mes. 
Acs intruzos, aos perjnros 


que, com tanta fantastica pro- 
digulidade lhes querem constro- 
ir um paraizo terrestre agrade- 
em essa amabilidade, e armzem- 
he tambem -—como se confirma 
dizer—« Não vamos nesse arras- 
tão, 
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A BAZÃO 


o governo e nem os, 
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Saudacções e longa 
prezado collega. 
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Da Fortaleza de Ros EM. 187 


Como deve sobresaltar-se o 


O PROLETARIO 


Elo sabe) CONGRESSO DOS EMPRE- 


e cr cs me cm mm msmo sm mm ces 


Appareceu nesta cidade 9 jor- 
nal de propagenda emancipaco- 


ao jumh 





E, contudo, é verdade, ma- 





GADOS 
NO COMMERCIO 
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Reuniu-se nesta cidade o con- 
gresso dos empregados ro com- 
mercio, ua séde da União Ope- 
raria. 

E” doloroso se registrar que 
o appello feito aos empregados 
no commercio de Satos, nZo 
correspondesse em absoluto es 
mais elevadas e nobres aspira- 
ções do grupo destemido e jr- 
telligente, que aventou ar idéa 
salntar, que começa a ve choro 
a situação miseravel e passiva 
que odprime a classe dos em- 
pregedos no commercio, e que a 
custa de lucia alva e forte: 
quer subtraila do pesado jugo 
que patrões inconcientes a vem 
sibmettendo, 

EK” de esperar, entretanto, que 
a bella iniciativa que lavror um 
tento no dominio do progresso 
intelenctual e moral, seja aos 
poucos, secundada com exito, e 
que de fragil que estã agora, 
se torne, dentro em breve um 
baluarto imexpugnavel da de- 
feza da classe desmoralisada 
por sua propria fraqueza e iner- 
cla, 

«E 
id 


BELE'M SAY'RRAGA 
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Movimento 
operario 


Sindicato dos pedreiros e 
carpinteiros 
--E83) —= 


Teve logar uma assemblêa 
geral dessas classes onde foram 
eleitas as commissões admiris- 
trativas e apresentad:s os ba- 
lancetes, qne foram aprovados. 


m— 48 ) —— 


Temos notado ultimam ute 
que o operariado desta. cidade 
movimenta-se abandonando aopa* 
tia em que vegetava, para entrar 
no campo da lucta em prol das 
melhoras que tanto necessita: 
assim é que estão em vias da 
organisação diversos sindicatos 
de - classe, notaudo-se grande 
animação. Já era tempo qua 
Isso sucedesse, &ta agora, so 
mente a coustrucção civil tem 
sabido manter vivc e espirito 
de rebeldia nesta cidade; as 
outras classes procuram agora 
imitar-lhe o esemplo, e nós O 
noticiamos com verdadeira sa- 
tisfação convençam-se todos: 


-Sem organização, o operariado 


“será sempre O eterno velipend'- 


Brevementa chegará a esta 
cidade, de volta do interior do 
estado a ilinsira escriptora e 
conrerencista Belém Sarraga de 
Werrero. 

Essa entusiasta propagandista 
'tenciora realizar mais duas con- 
ans nesta cidade, sendo 
dillas em beneficio 
« luscola Operarin. 


1931 ; E 
q) le! Ainda amas teu primo, a- 


quelle bello o'fcial que tinha 
uns bigodes tão finos £ 
Agora, habito um quarto 
sombrio, para onde me trou- 
xeram rudemente, empurran- 
do-me pelos hombros. 
Paredes negras e brancas, 
— como ficamos mortuarios. — 
Uma pequena janella tão es- 
treita que basta um simples 
varão de ferro para impedir 


da, 


ado 

E” precizo impor-se, antepon- 
do à brutalidads paronal a 
força dos trabalhadores solida- 
rios e-tortes. 


n1> 
VENS 


O REPORT 





tornei-me melhor. Escrevo-te 
para te explicar isto. 

Às minhas cartas chegar-te 
“hão ás mãos? Não tenho a 
certeza. Comtudo. o homem 
que me traz a comida, pro- 
metteu-me leval-as e deital-as 
no correio, em uma estação 
da cidade. 

Tenho confiança n'elle por- 
que, a primeira vez que en- 
trou na minha celiula, traute- 


teu querido coração delicado, |tei um homem,—um general! 





minha pomba, ao pronuciar- 
se diante de ti inadvertida- 
mente, esta palavra sinistra: 
«Nihilismo.» e como te deves 
ter espantado, e chorado, e 
torcido os teus delgados de 
dos a ponto de magoares-te 
com as pedras dos anneis, 
quando soubeste,—porque o 
sabes sem duvida, que a tua 
Alexandra, tão meiga e tão 
branca, «a tua irmãsinha de 
neve,» 


presa, julgada, condemnada 


—t sou uma nihilista feroz. |que entre a luz do sol. E per- 

Lembras-te de outr'ora, d'e- to do leito, onde caibo a cus: 
ssa outr'ora tão recente ain-,to, tão pequena que sou, uma 
da? Estavamos em Wilna, na | grande bilha, aue tem O a, 


1» 
sis 


tua bella Lithuania, em casa |na sombra, de um grande cão! 


de teu tio o marechal. Havia negro, em pé sobre as patas 
lá mais flôres no parque do trazeiras. 

que estrellas se veem no ctu;; Comtudo, vê tu, estou sa- 
e muitas vezes, de manhã, as tisfeita, porque cumpri o meu 
mãos cheias de violetas, os dever. 

labios vermelhos dos moran-, Uma unica coisa me entris- 
gos colhidos nas hervas, en-'tece. Já não me amas, tal- 


velho camponio que nos offe- dra é uma criminosa, uma 


ava uma aria que euconheço 
muito, uma aria feroz e sua- 
ve, a marcha | triunphai da 
nova Ressia! 

Trauteava-a para me fazer 
comprerender que era um ca- 
migo ; entencem nos lozo. 
E' “um bom velho, viuvo. 
Tem uma filha, da nossa ida. 
de, minha Stephana—e é doi- 
do por ella. Quando fala d'e!- 
la, veem-lhe as lagrimas aos 


como tua dizias, foi |travamos em casa de algum vez? Dizes comtigo: «Alexan-Jolhos. Como vês, não renun- 


“ciou todavia aos preconceitos 


e mettida em uma fortaleza, |recia uma tigella de leite... .. infames» Não, pequena. Eulantigos. 


por ter matado um homem!| Ah! Que lindo tempo panel: era boa, sabel-o. Pois bem, 











pletamente o trabalho duran- 
to 24 horas, como demons- 
tração de svulidariedado ao 
operariado de Setubal espin- 
gardeado ferozmente pela 
guarda republicana. 


À Commissão do Saneamento 


—O — 


Estiveram em nossa redacção 
4 operarros pedreiros que nos 
mostraram, um oficio dirigido 
ao pagador, pelo mestre das 
obras do Hospital do Izolamen- 
to em que este senhor os dis- 
pensava do serviço, allegando 
que mo:ivava esse acto ter o 
»estre suspeitas de que esses 4 
oyeraitos eram gravistas. Não 
podemos comprehender um pro- 
calimento iniquo, despedindo por 
uma: simples susperta, à 4 ope- 
rarios. Mas, suspeita de serem 
grevistas ? Mas, é crime ser gre- 
vista? |... 

Comprehendemos. Os mestres 
das taes obras querem no ser- 


XxX 

França: — O operariado 
francez obteve um triumpho 
de grande alcance moral, o- 
brigando o governo, sob a- 
meaça de greve geral, a pôr 
em liberdade ao Secretario 
dos operarios das Docas, 
Durande, condemnado a pe- 
na de morte por um proces- 
so monstruoso. O mais im 
portante meio de acção do 
operariado ê uzado com vi- 
gor em França. A sabotagem 
dos ferros viarios, deu um 
prejuizo collossal ao patro- 


O PROLETÁRIO 








Inglaterra: — O movimen- 


rio desta cidade recebeu con-|to operario aqui é uma bor- 
vite e farse-ha o rag racheira. Patrões e operarios 


ricano. A Federação Opera- 


ão Pau-|se confundem, nas burocráti- 
cas e endhinheiradas Trades 
Unites. O governo por sua 
vez move perseguição á pro- 
paganda anarchista. 

x 


Môxico: — O povo mexi- 
cano é infeliz. Sempre a bra- 
ços com aventureiros auda- 
zes, postos a ferro e fogo no 
poder, e o operariado soffre 
horrivelmente a mizéria e a 


assim como as de 
lo e Rio de Janeiro. 


x 

Japão: — O  sanguinario 
governo deste paiz, apesar 
do protesto universal, execu- 
tou o Dr. Kotuku, sua espo 
za e doze companheiros, a- 
lem de condemnar outros 
doze a trabalhos forçados, a 
perpetualidade ! 


Eai essa crueldade seja vin tortura. Quando apparocsrá 
f x em todo o mundo, o fogo 
Argentina: — Bárbaro sob" purificado que Ronne com to- 


dos Os crimes 
O futuro é esperançoso. 


090906 
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todos os pontos de vista sel- 
vagem e ferôz, tal é o mons- 
truo governamental desta re 
publica, As expulsões em mas- 


viço, somente Carneiros mansos,jnato. A vigorosa sabota- sa, os atrozes auplicios na; e 
para os oprimirem a vontade. |gem posta em pratica po-l Terra do Fogo, fazemnos: Commentariso 
A culpa é dos operarios que do qiabateinos, dig lembrar o fim tragico, de 
à estão, que consentem taes| 40:80 erno, de taltorma, QUO paição i 
infamias, sem revoltar-se. mandou um verdadeiro exér-: : A imprensa burgueza sem- 
e'to contra os bravos campo-| puasia: — Morte ao |pre bajuladora, tratou de 
; ; pes Ve as f ttenu- 
Iris [nezes, porem chegou tarde .|vorio autocratico sanguina-| Suprestar uma femçio 4 
WA» Os estragos, eram totaes 60 | iq aa nosso grito de vol ada ao crime monstruoso 
q cão directa d tri h : a: 8 praticado em 8. Paulo, por 
<a acção directa deu o triumpha E: : 
TSE : ta, diante dos Dantescos mar h amo SIC ES 
AS GrevRAS, tyrios das Syberianas regiô-| UMa Senra. poi 
T. : x a Nã Peti nos feria: tratasse de uma familia po- 
Notas Interna] Norte America: — À cen- aa AR Ort SN Pas bre do ambiente proletario, 
ú RIA JONMES tralização do ind iali ? "não faltariam as epigraphes 
ralização do industrialismo 
E. : º | preferivel ao tormento lento, : bros e 
asfixia ao operariado. A vi-| Russia é uma cratera de fo- sensacionaes, tenebrosas 
.. da é penosa neste riquissimo oo a elluminar o oriente lugubres. a PRE? 
aiz. E i Er : X recção, que o, 
paiz. Em Columbos «Ohio» re-lPavsz della surja o clarão NEI, DOTPETÇÃ O, À P 
cialidade, safa  ! 


alizou se um congresso de o- 
perarios mineiros, no qual 
tomaram parto 1200 delega- 
dos de varias provincias En- 
tre outras medidas foi apro- 


Portugal: = Bellissimo mo- 
vimnto operario se está de- 
senvolvendo em Portugal. 
Aquelle povo avido de liber- 
dade, tem demonstrado a 
firme resolução de trabalhar 
pela sua completa emmanci- 
ração moral é econcmica. 


de organisação da Civica Fe- 
deração composta de gran- 
des financeiros, industriaes e o- 


Sd 


Um turblhão de greves |Pºranos, 
tem sido valorosamente tri- : * 
umphaes. O mais soberbo e- Montevideo : — Em 25 do 
"corrente realiza-se nessa ci- 


xemplo que temos visto deu- 


com-! dade um congresso sul ame- 


o Lisbôa, paralizando 





e 





Estava muito ligado aosjme tornei uihilista, e poque 


| 


vado condemnar o systhema nal, que tomou acertadas me- 


redemgtor da humanidade. 
x 


Hespanha : -- Em Barcelo- 
na realizou-se um importan- 
te congresso operario regio- 


didas para organização Syn- 
dical do operariado. Actual- 
mente lucta-se pela revisão, 
do processo Ferrer. E, coin- 
cidencia noctavel ; o governo 
mobiliza tropas para enviar 
a Marrocos. Será imulado ou- 


jtro Martyr ? 


es em o o me e o Sm mo Mm 


digna de mostrar-se 
Os homens que levam co: - 


Constituiu-se uma commis- 
são para tratar das recepçô- 
es a Belém Sarraga quando 
ella regressar a Santos. 

Faz parte da dita commis- 
são um embarcador monar- 
chista conservador e catholi- 
co. apostolico, romano e pa- 





drista, 
sa 
me 
ESA 
de; percebesse na sua con 


versação uma mi tura singu 





que poseram iogo às Larra- 
cas de Karkhoff. 

Posso pois esperar que as 
minhas cartas sejam expedi- 
das. Tenho muitas coisas a 
dizer-te. querida ! Não sabes 
nada, tu Quando lês em um 
jornal que os nihilistas assas- 
sinaram un chefe de secção 
ou incendiaram uma cidade, 
exclamas: «Oh ! os malva- 
dos!» Não tens rasão de pen- 
sar assim. Daria a minha vi- 
da para impedir uma crean- 
cinha de derramar uma la- 
grima. 
ma falta se o mal é necessa- 
ro para chegar ao bem. De- 
pois, existe o mal ? Quem pô- 
de dizer : isto à honesto, isto 
ção o é? A Consciencia é u- 
ma palavra ; a Virtude, talvez 
Seja unicamente uma moda 
moral... Emfim, somos obriga- 
dos a ser o que somos. Far-te- 
hei comprehender isto. 





Não commettemos u-; 


mo orgulho de o ser, preciso 
que te conte o que os juizes 
chamaram o meu «crime.» 

Ha alguns mezes, recebi 
uma ordem: não quero dizer- 
te ainda de quem emanava 
essa ordem” ; 

Estava então em M..., com 
minha mãe. 

Fui immediatamente á au- 
diencia do general Markeloff. 
Tinha na mão um memorial 
que me devia servir de pre- 
texto a pedir para ser recbi 
da. 

Não sabes talvez o que são 
as eudiencias da manhã em 
casa dos generaes governa: 
dores ? 


Vêem-se primeiro, entrando 
na grande sala, os senhoresltal. São os fidalgos da pro 
ajudantes de campo ou oslvincia, os officiaes reforma 

commissarios deidos, osdirectores de fabricas, 
Recebem os preten' 


senhores 
policia. 

dentes e des gnamlh.s o lo 
gar onde cada um deve es 


Masl antes de dizer porque Vcâga que Sua Exellencia so) Não fala francez, é verda' 


lar de palavras espanholas, 
suecas, italianas, inglezas 
holandezas; a maior parte 
d'elles falam alemão: mas 
emfim, como não falam russo, 
tem direito a uma sala de. 


decorações, as mulheres d'u- 
ma certa classe ou vestidas 
com uma certa elegancia são 
introdusidas immediatamente 
em um gabinete reservado; 
mas não é indispencavel ir 
condecorado ou bem vestido | espera reservada. 
para entrar neto  con-| Quanto aos russos que fa 
partimento, basta falar fran-ilam a lingua do seu paiz, e 
cez. que vão vestidos à moda do 
Na Russia, toda a gente|seu paiz. deixam-os á entra 
de posição tem horror à lin-ida da sala commum, a mai 
gua russa. or parte das vezes na escada. 
Em um outro comparti-|E' bom de mais para elles, 
imento são introdusidas as| Apparece emfim o general 
!pessoas que nem vão conde-|Fala francez, com sorrisos 
coradas nem ricamente vesti-| graciosos, aos pret ndeutes do 
das, mas que, pelo menos,| gabinete de honra: 
vão vestides à moda occiden'| —Que piusje faire pour vous 
moncher moncieur ? Em quoi pi 
us-je vous être agrêable ma chê 
ra madame? 





: 


os marinheiros extrangeiros, 
“fe tambem judeus de compri 
das tunicas. 


(Continua) 
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A autoridade| 


O problema proprie: 
tão uniao cum O da autori- 
dade, que tratando daquéle em 
wu capitulo especial temos que 
iratar da origem e ceval 
deste. Não vamos repetir 
cenpar-n 15-G!108 
do periodo sctual da autorida- 
de que pretende b segrse no 
suirag'io universal, a lei das 
mulcrias. 

— Conio vimos, 
vricem diviva da 
da autoridade, burg 
veram de procurar uma ba 
vovae mais solida, Teudoêles pro- 
prios de struidoado direito Civino 
e sjudedo a combater a do d: ireis | 
o da força, procuraram su! esti =| 
wl-os pelo dinheiro, jus 01 
nomear as camaras pelo 
Immetn centmario, isto e, por ns 
certa categoria de ináividu 
quo pagavam imposto mais el 
vados. Í 

—Mais tarde jnataram a es | 
as 


est E] 


ução 
o mo 
mo « 


anenas 
ipena 


destruids a 
propriadade e 


1 


Us negzes tl- 


se 


As 


na 


«capacidades», 
bnreuêses de squali ficados 1 
que O reclamavam, 

—Mas nada d! 
longa duração. 
to em «que 
posta em 
força e, os que 
na escolha dous 
tardaram a 
de dar a sua 


ses 


eram 


pao le 


to podia ter! 
Desde o Women 
tado eSiava 
Dera 
N 
tomavuim 


a antor 
discussão Ha “ 
parte j 

não 
reclamar O Re reita 
opinião sobre lá 


senhore 18, 





4 


A burguesia, 
vo, não queria 
concessão, 
ria 
para 
versa, 


que temia o po- 
fazer 
tinha o poder e que: 
guarda-lo; os trabalhudores 
conseguir o suti 
tiveram que 
nar-se; os burguê-es 
rar poder apressaram-se a 
disputar-lhes esse direito adque- 
rido e a cortar uuhas ao 
moustro que ê!es temiam os de- 
voressem, Só depois de muito 
tempo e à torça de vêlo fmnci- 
oner, é que com preenderam que | 
não era per para Os seus 
previlegios, que era upenas Roca 
ea que era preci vo= 
car e que esta fam arma de, 

reiviudicação que os trabaiha-: 


revolucio-| 
que eleva- 


au 


as 


igos! 1 
Zu saber 


Lsa 


tinham pago com o 
era apenas um instrumento aper-| 
feicoado de dominação que es- 
cravizava aquêles que dela se 


cipar-se. 
Com 
gio universal 'senão o direito 
para os governsdos de escolher o; 
seu senhôr? o direito de esco 


lher as varas que hão-de chico-! 


tea-lo? o eleitor é soberano... 
para escolher o sen senhor, mas 
não tam o direito de o não que- 


io espaço; tudo 
a Las sobre 


nenhur: na; tão faminto 


n! tos add será o sem, 
ançou a listana urna 
assimnon a sn2 abdicação, 
curvarse a caprichos 

ores da sua escolha, é! 


leis, 


os e 


Desdsa, que 
terá que 
dos SO= 
es terão 
apiicia-lasdo e o carée- 


pera se recaleitearem, 


A 


LUI 


Nem uma estrela siguer 
panic na escuridão da 
noite tampestuosa; nem um 
lamento do vento atravessava 
era silencio; 
todgs as cousas 
: |poisava ima tristeza profun- 
da o muda numa especiativa 
Ido horror, em tudo ha via um 
aspecto do desconieniamen- 


ito. 


Nuvens muito espessas co- 
mo a consciencia burgueza 
pezadas como os crimes 
clevicaes ponanr diana, num 
avançar fantaste tomando 
formas difiorenten ento sinis- 
tras, ocambiante enchenvo as 


o 
“ 


palmas de terror; as ruas es-!1 
tavam entregues a um aban-|"e 


dono lugubre ninguem, 
ninguem se via de uma ex- 
tremidado a outra, excepto 
eu que ia em demanda de 
meu quario e um o outro 
errante, vaga- 
bundo que, em passo 
com a cauda descaica 


e as 


agio uni-| orelhas murchas, e uma tris-i te 


toza no o har bondoso, phi- 
losophicamente procurava um 
moniuro onde 
um vosso abandonado para 
levalo, num troio assusiadi- 
ço, a um tozar ondo pudesse 
descançar das corridas que 
solirera de dia e roel-o 
cuidosamente 

Quanta analogia exista en-, 
tre a vida de u 
to, muitas vezes. e a dum 
“homem de espirito !... 

Havia, por emquanto, 


a consciencia serena, o espi- 
rito desembaraçado e leve, 
scismava 
compassa- 


“dos e lentos nas lages sono- 
efeito o que é o suíra-: 


ras das calçadas, e sem pre- 
cipitação, sem pressa de fu- 
ir àquella athmosphera car- 
'rancuda e triste, 
çava a commnnicar com el- 
la, porque, talvez por sua 
influencia eu olhava, nesse 
momento, a vida por um 


ETESEMAI A TEN De a pm arena res 


tem eclasões nino co 


lento | v>es 
jsubjugada ; a 


encontrasse, 


des-| com a solidão e tristeza 
um cão fam'n- Idaqu: io que meu cerebro 


nal 
dores julgavam ter adquerido, e tragedia dos elementos, uma | Su: ido era sacudido por 
eu sangue, quietitude profunda; e cu com, lentas 


come- 


TED REA CEERO MO S T mt iTe aer cem or pi era 


Isuggerir em u Caminhava, e quanto mais 
nje-so faziu, mais aproveitava as 
oturas que me mostravam minhas observuções, perseru- 
patentemente a injast: ça, aitava co intensidado a origem 
mentra e-a miseria social. Lde todos cs males, os moti- 
Comecei detidamente a ob-lvos das grandes tristezas e 
servalos nas suas menores«dores,a causa de tantas “in- 
nodalidades e. cada mare baljust es e inqui idades. 
negra que essa observação! O meu escaipeilo retalha- 
livisava, cada infamia qusi va a edosamente, a via em 
osconde o ambiente socialitodos esses membros desa- 
que nos rodeia sob as su-| gredados, a horrivel ferida 
as pomposas roupagens fran-| nociva, o canero devastador. 
jadas d'oiro, fazia nascer] O tomso. os minutos pas- 
um raio de iuz om meu ca-jsavam. e co: elies mais au- 
rebro, punha uma indignação gmentava a escuridão da noi- 
iremente em meu . olhar. Elio, mais augmentava a den- 
tão bem estava convendo | sidade das nuvens. Á pou 
com esses pensamentos, cos passos de mm, vi uia 
tão foriemente minha TER [homem que € corria ca nbale- 
nação se ligava à ellos, que, | ando, como um animal can- 
apegar da imminen cia  dalçado. opóia: quas: a cair 
tempestade, mudei de inten-'o íerido. persogua uma mu- 
ção, ao em vez de procurar lher, que, tambem como elis 
o abrigo: humildo de meuiparecia correr sobréum are- 
quarto, onds fatalmento alal pesada; esquivando-se, 
ioitura de a'zruma pagna de procurava defender-se: ao 
Arte, que tanta doiicia e em-| depois ouvi um pequeno ger: 
bala, viria distrair-me do pro-leszançado, justamente no 
blema elevado om que ia a faia em que cre preten- 
bsorvido, deixei me caminhar! ua” rihe a mão. Bla 
ao capricho do acaso, sem toda nos seus 
ter em um iiinerario: tr; medrosa esperando 
cerio qua conduzisse als ar distancia 
um determinado ponto. novamente 
vimento. 
Depois 


tina 


IS 


nnra 


me Ra 


R 
em paz, 


a por-se 
em mo- 
Passava pelas casas de di, 
E Nestas dc ovla-a à ! 
havia um ruido alegre, um |Monentos aaqueila posisão 
vozerio irritante dos que be-| esquiva e m seravei, deu Do 
bein para satisiazer uma ne- as custas e so poZ a andar. 
cessidade. úos que O fe : 
por vicio à pouio dao ci 
ma um estado dº emi 
xuez, e dos que bebem 
tim, para dissimalar por 
queza, por pusilamnidade 


“uas. 


iZzem 
1ã- 

om-: Se o 

Olhouv-m 


riso úesdenhoso nos lab! 
» Culma: 
cinmmoul a 
“porque poi 
ther, st Ê 

ma cousa: Bm seguida de em 
sirto silencio que equivabo 
esse contras-: Por uma reilexão se nda cu 
de Inz, de alegria incons-| não razões p qua Rand e E 

pilha cur oz CX 

tuma DaloPa: E ty 
ipourieu. 
dade falsa que nasce “Quer mas cons 
approximar de uma meza dela, Coniiço à muito 
bar ou de taberna e tou O Ee 
quando doila nos por me repud MITesiur ner- 
vosa Wrritaiiça, taivoz, como 
teu bebe da, pobreludomos G:- 
| s vezes juntos para 
| re, uda noniem o a:t00l 
E vo me urba acinemora:, 
| 


menie oO 


fra-! 
le, Mo get 
um estado de alma pesaroso, 
nma grande magua, um pe- 
zar profundo, sta 


uma 


pr a deja algu 
as man:fe 
udes de rovolia Jus 
Gr 
ciente que pro: 
dos copos; 

res dus bebidas, 


209 aan Petsao 
se 

morra “pproxduar não foi 
ufastamos, a 
as 
me  perturbara | 


minha attenção 


ruas, não 
não desv iara O ur. 


ce | 


remexendo, di ssecando. u- pel 
Pro eitando e jnutllizando. 


aminhava Sempre, é 


isahimos juntos da en: 
tivemos Visecude na 
vecasião depois de 
unprecações «que o 


St- POTN 
vio- 
vibrações intensas, 
produzidas pelo exame cons | ROS di rave 


cionte que ia fazendo eriteri- le 3u Como vlin lemos certesz: 


longamente. Meus !osaimente da vida, comer ando [que | a tornaremos RO CS STE 
serviam quando julgavam eman-; passos reboavam 


IA noóssa vida é assim, eu dis- 
|pen- -0 a essa mulher todá a 
tuavam em mim dos ideas|iinha grandiosa protecção. 
modernos, . de uma nova au- repartindo “com eito algum 
rora social, que viesse rodi [pod aço de pão que ne sobra 
mir o mais “esplendente ahu-| dos nossos opulentos banque- 
manidade do captiveiro miljtes. 
vezes implacavei, das forças, 

mentiras e hypocrezias detes- 

taveis, em que vive envolvi- 


a ver justiticar-se plenamen- 
te as convic:ões que se aceen- 


(Contiuia ) 


rer, porque o que os seus gs dprena diverso, que fazia jda ha tantes seculos. 
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